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vive u~a caractcrfstic8 fase d2 transirão. ccn5i~cro importanto

que alunos ~ rro~essorcs co~~cra~ os rrinc;nõ's dados da histõria
do sur~incnto Q evolu~~o d~ n ssa Esco12. t(~d~ e~ vista as difi-
culdades ~ue vinos cnfre~tan~o e as ~~rsr~ctivas ~u~ nuerenos con
c r e t i z a d a s i'I c u r t o nrazo.

Br~srli6l 11 de 5~tenbro de 1974

PPI1F.



r. PE01JUI0 Y I STOPI CI"J or CDU r!0 ryr r: Cl'Lar OE DE ,1\ rOUI TETI;P/,. DI' Un8

I . "rntr0 as core~or~çocs ~uc assinal?r~~ n 20 aniv~rs~rio de Orasl
lia, a ~ais in~ort nt2 foi) se~ d~ ida a in~unuracão oficial do
c e mo u s di\ Un i v e r s i c e d e • l'Uf'1i'! 2rei\ c u e , 59 d i a s antes, e i n c a se

cnco~trav? totalrcntc co~ert~ "01a venntarão tfrica do "cerra-
do", t~cnicos ! candan0os, ~Ln rrt~o ~~ trAh?l~~ in~dito. r's~o
nos a n a t s de- 3rasTli,-', c on s o ou t r o r :::rl'ur:rdois :}('vilhões r a r e a
~os~cda~2~ d~ profossores visit~nt~') 2 rcsid5ncir de assist-n-
tos; ur rrcdio de lór~~s prororcõcs no ~uul. durante dois anos.
f un c í o n e r a n e l c un s cursos dê' l'n i v e r s t de d e e n ue , f u t u r a mcn t e , s~
rê' a S0~~ da Faculdade d0 [dvc~cfo; U~ rc')taur?nt~ com capacida-
de ryara du?s mil refeições diárias; o r~vil~ão onde se encontra
instal~do um dos ~~dit5rios da ~niversi~ade - a tudo isso se s1
~ando as o~r'~ jF iniciAdas do edificio de5tin~do ~ abrigar pr2

v i s o r i er=c n t e a f1eitoria c d í ve r s vs serviços auxiliares.

~liI c e r í r-En í e t n e uqu r a l , re l t z e d e iis i o horas da Mônhã de 21 de
ill)ril (jo 19(2 .. ," (1)

11. "r ;'><;C0111;> dos cursos. ê s e re n r í n í s t r -í o s en 1962, foi precedi
do do estudo rl~<; ~Gssi~ilidildes de recrutar o pessoal docente,
co~ (I necess~ri~ qu lifica~ão. e de iltcnd2r às exi9ências ~ equ1
~~r0nto~ 1e ensi~o e de rCS~ui5a ~JrJ c~da tipe de i forra~ão.
~ luz ~esses cr~tõrios. verificou-se iI rossi~ilidade de oferecer
três cursos-tronco, c on bo m p e d r âo de e n s i n o : 1) /li rei to, ·'\dmi -
n ; 5 t r (l r- ~ o r: t c o n o r~i e ; 2 ) ~ f) ~ t.' I T E T l! r> r E II P t, r 'I I ~ . '(); 3) L e t r il s B r a
s i l e í r e s .

Todos eles s~rao ~tnistr~~ns êtr~v~s de nr00r~~as comuns de dois
anos d~ estu1os. nO fin ~os ~u~is O ~lvno f~r? o:ç~o definitiva
rel~ cnrreira aue dasej~ ~hr~cart dentro do canpo anteriorrente'
escl)l~ido.

(1) Texto transcrito de publicaçio s~brc a VnB - 1962.
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:16n d~s discirlin?s c~riovt~ria~ ~0 curricv10 riniro Gstabcle-
c i d o c:r 1e i !"l a r," o seu r s os. u e o s co •..n Õ 0.:;. os t r o n co s co rI U !1S tan

b õ [, c ()j.', r r 02 n d c r ~ o rn i} t ::;r i õ 5 t"' li (. ') 0. r" c r r ~_n ~a n c or" o i n t r o (I U r l' O a o
rreraro ~rofission~l e ativi~ad0s ~~stinad~~ p elrv~r ~ cultura
~~r~l do ~luno a nTv~l unive 5i~-rio ~ ~?l~orar sou doninio dos

instru9cntos ~~sicos de estudo.

[D lu~ar do sistc:na d~ anos-s~ri2S, 05 cursos ~Qr~o 1~dos scrnes
t r e l nen t e .~ (I i n s c r t c ê o dos e l un o s se f a r â n o r- d í s c i o l t n a s p a r>
ce10das. ~ssin. sua ~rrovar~o ou rcnrov~rãn S~ avaliari ror dis

ciplina, ~ n~o ~or t3rno s~n~str~l ou s5ric-ano.
Por êsse sistcr.a. c rcons21h?do ~~lo rcsrcctivo rrofessor-orie~
tador. o a uno c~colher~, cada S2~?str2, as disci~linas Que de-
s ei o cursar. d c n t ro do f'iã"Xi"'0 de 4. c l a s s i fi ca da s c orio de forl"1~

ç e o , e do n f n í r-o de un e , c orir r •.e d i de C\H~O d.:; c u l t ur e \]2ral. SU~
1 ; b e r Gi' 'E: ,; r: C s c c 1 r. ,-. s c r ~. (' o r é r ~ 1 i I!' i t (\d (I, r O r q u:? t a o f i f11 de

dois anos, para in~r~ss~r n~ 52~Und? ~~rte de curso rrcpriamen-
te ~rofi~si0naj. ele 1~v~r~ ~rr~5cntJr c~rtificadns ~e aprova -
~âo de r~10 f'10nCS 1. discir1i1?s definid~s cnMO rle formacão ~â-
s i c e f\rY'"\ c e o o c a r r c t r-e ? • (2)

III. rnQl'ITETllPf E lIPBi'.:rS"'O

"Tal curso r e p r e s cn t e , tar.bi?r. UfTJa o x r o r í e n c t a de r-of o rma do e n

sino d~ ~rnu'tetur~ c Cr~anisno no Brasil. E~ lunar de tratar
C~S0 Ci'l~rO cor es vi<; as volt~d~s cxclvs;Vnne~te rara a al'Quit~
tura de cdiflcios e ~c cas~s» sãn abertas pos alunos ~erspecti-
v~s de, ~rõs os dois a~os de estudos introdutórios. se encam; -
nh~rer ~l~m daqu(lc c~nro, ~Jra:

1. ".r (l u i t·:; tu r e d c C o n s t r u r;ã o C i v i 1. ou se j a t p e r a o dom; riio da
t~cnicas da ind~stria de construr~o;

2. ~es0nho Ind~~trial, ou ~rnuitetur~ d2 ob~e os, co~o utens;
1 t o s , etc.

3. "r o u í t e t ur o rçisaglstica. cor o d or j n i o dos c o nh o c i me n t o s

d0 Ecoloria c Eotinica, r~r~ ~ crnrosir50 da na·~~n.m;
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a r (l u i t l t f) S C J ,'"i' Z '2 S (j .: t r a !--. a 1 "2 r ~ ,., (' u i.., c; (l '_ 'f o t (;d (1 S i' o p r .2.
~110 [I" iJ S j ,\ r :: o r d l ,) ,1 r i: ':J d i' V i ,j.1 r o ('~ G "1 ;. 1, i' t r i' v2 5 d r. n 1a nos I

de d~;en~Glvi~}nto ?con~~iCJ-S(\ci21 nu df i~nlantarão de re
do", LI I' b a n ?>: 5 é o n r e 1 :' n r ': <; c ('1 n d i r;~ l: C; d.. V i ;:4 J ;

5. r,1lr"'unicarão Visual. c cr-r r o t n dc n co o s c e nr o s o s ne c i e l í z a d o s
da roto~rafia. do cinera. da Televis~o. do uso dos roios
audio-vi$u~is n~ lJuc~C5o c ni' difus~o culturi'l.

Para i'lcJnç~r CSS0S objetivos todo o currfculo teve de ser revis
to, com o fir de rearroxinar 05 elunos das t5cnicas artesanais e
indu5tri~is bãsicr.s do cu~po da ~rquitetura~ bem cono de neles
incutir simultaneamente, raiar rreocunarâo com a ~i5t6ria das ar
t~s e ~elhor comrrecnsao dos ~Or.1entos ~rasileiros de superior
criativid~d~ artística.
~ curso t0r~ coro hjcto d~ ~studos a cid~dc de Brasrlia, do po~
to de vista urbJnfstico ~ ar"Uitlt~nico ~. coro camno de treina-
me n t o , t. rrõ"r'lo rrnj.:.to da t'ni vc r s i d e õ c rl.~ ê r e s Tl í e , cujo desen

volvin2nto CR~~r~, nrincirJlr~,t~. ~ ~nui~o d~ rrofesscres e alu
nos r5s-nr~rluados.~ (3

1\ Cu r s o d:~rt"uitctura - l'rhilnísrc f c i r e c o n h e c+d o r-o lo r:ecrc~to

Pr0s;de~c1al n~ 60.(77. dn 03/05/67.
Essa 0xn~ri~rcia de ensino dcsenvolv~u-se de 1962 a 1965, nuando

o i frustrada em função d e r r o+t er-e s políticos e, tão vividos pelo
f"'2Ts.culninando con o pedido de dCr.1iss~o dos rrofessores da esca
1a, juntaMcnt~ com e quase totalidade ~05 rrofessores da Univer-
sidade de Drasflia.
Su a c o i viv2nciê c p ro ç r ar-e c â o COIi o I s t i t u t o Central de Ar t e s
(Ie:) foi intensa, princiralncntc a nfvcl de c'elo bisico.

(3) Texto transcrito d2 rublicacão s~brc a Una - 1962
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r Pnrtir de 1 ....65, ?~: fir,<;,_ lC"S7." r(culG,~d, ,~I "r ru t tc t u r a vi
v' u (i',-,<; -vu i t :ifl'c, i". '; r' (. ,q,i;~'f-::-,

f) r o r o S t" S i '1 i C i '-'1 s , - r '1'\ c i :'"1 r '1 t ,

d l: h (' i ,((I nu ';li (1 -; ~!.,',

n:riodo
~,: un e n o , 'I r-,rt'r o o "Lli.:, c - í t o r í e t on a ê t n i c i e t t v a d., r c c s -

trutur5-1a, con~idcn~ r~r1 iSSO, un rrunO ~, tr?bal~o con<;titui-
do por arouitetos. _ r~nr~s0ntanjo ~if r~ntcs r0giõos do Pafs.
o Instituto do rrquttetos do 3rasil t solicitAdo ~ opinar ares -
peito do problcna, ~a~if0stou-S( f~vor~vel ~ m'dida, hipot2cando
e p ô í o ao nor-e do a rq u i t c t o 'I:udson !3anc!::i r a Br ao e , c o o r den e do r do
grupo do tra~alho da rcpstruturac~o.

o Instit~to ~cntral d2 "rtos c a Faculdade d~ rr~uitctura G Crba-
nisro, tivrran ;ua r~e~ert~r~ Jcfi~i~; ~tr~v6s d~ co~stituicâo do
r f1 UP f") fi r T ~..: '. L H0. o: 1 a ")c i t J IAi" di'! t 1112. '10 c' i" 5 de r. ; o de 1~6 8.

P R O F " !" " "I E U ~,S f) •~ ~~p r ~ •

p I) r) F. . P,~. • . I r I ' [ L . '. V::; ;' E r1r I ~. :

rqlrl:S0ntant. de l n s t i t u t o f_:'~. 'rcuit, t o s (~O CrJsil i; da l'nivL.rsi-
da '- r'-:d r a 1 J o '"'i (' r r a t ,j,- doS' 1 - P r'J f " S ') o r d J F a c u l da de d <:: " r
c u t t e t u r a .... I'rh"lni<"r"'o.

PP0r. tPf. Jr\Sr lP~EP:l DE USTP'1

Dcrres0nt~nt0 da UniYersi~ad0 Fc~~ral do Ccar~ - Professor da ra-
culd~dc rl0 ~rtcs e ~r"uitetur~.

PPIIF. ('-Pl. PfUlO ilEfI~\ES N Pf)Cllf

PE..:rrescntant.: do Instituto de 'r"uitetos do Bras; 1 - Professor da
Fe c u t de dc de rrouit~tura C' tJr'!anis ,o r!(\ Un t ve r s t d e de de são Pau ln,
substituid0 reJo,
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POf)F. ".PQ. prUL0 f)E r'r:lL0 B'STf)S

"cr-b r o d~ f)ivisão r!i'c;or~al d0 Ert s i r o do Instituto de r'rruite:tos do
Br a s t l , -::

P fi ') F. .•.P.~. P r U l.') (3 r ~~; n s t·~" r.: L H - E s
Pc p re sc n t e n t ' dos r rc u í tetos d , ~ra.srl i ( .

o r,Dl:r\0 rr:: o."8fLHO c on t c c o r' a c o l v'<o r ar é c d c a s s c s s o r.s de di-

Vlrsas 0scclas ? f~culdAdGS de r~rSt coro convi~~dos eS82ciais.
~\ r 0 a b c:r t u r" d O I Cr-r' !' $ n o d i (t 4 J c o u t u b r' o d : 1 9 6 {3, f o i r. r c c c d i -
d e ~(I r ce t t z e c ê o do I FO°L'~' Ict-FrU, r rc l t z e d o em a c ô s t o do r-c s mo

ano, e do ur? s~ric dE CUPS0S ~E :lnro, cono c"roarcnto d~s prOrO!
ta; do r~upn ~E TRrQ:L~~.
Pa r t t c tp o u como con vt de do cs re ci al de s t c Forum . destes cursos o
Prnf. rlãu~io ~omCst cui? in~stin~v~l col~~ora.cão cxtendcu-se~ ain
d~. ao at2ndi~cnto da ~olicitar~o do r.runo de TrabJl~o no sentido
d i el;>'1f'lr?r.ã'e. ~i' r.rineira pnopnST.", n;-: 1'!'1' rt nr r r cr pl'f't O ICf,-FAU.

rs c e r e c t e r f v t í cc c da !"I'Orostê f c i t e pelo rraf. Cliludio r,omes e v t-
dcnci~rftr-5' -~10 dr~rni0 das dirctriz~s fund~r~nt~is indic~d~s P!
1o r r 1.'P(), c t r ':'n s c c n -! e r a rr a o 5 i (1n i f i c 1'! do do c h ~ rP a do TEHII (J ri I CO t tão
do ~nr~do d~ 0UôSC todas êS :scol~~ de "rnuitcturc do ~aís.

\' I. T r I IS I rr () D' t xr [r' I t.: c I •

deu n lin i c (, Cf') n n:: •. , r·i, r r c C u r ("\(1é ,::;-s c • "\r s ; n J li n J r;a io r i n t e r a
r ã O (I dmi n i s t r a t i v : ) di d 2i t i c c :: c o ri C ~i tu" 1 e n t : G (~S "; ,; s li o i 5 C.3 li' ros
de c onh e c ime n t o . Lr a t a 110-5 •.. da intcr.~·li(" de (O .c r e t i Z'H se 11.,a ex
pcri5ncia univcr5it~ria 0UL r dcss( d~r ~r ca I~r d?~ artes UM sen
t i d o r-: I i t ~1 . Z i\ d c d e a b o r d i'1 ~ ~ ~ , (\ f ~c; t a li ,:I - se: {\ v p. 1a t r a d i ç ã o d? S

csc01ns dn "3clas 'rt~~", e v01tando-~0 p~r~ u~~ ~~ior profissio-
nal1zac~o dos diferentes sctor05 dess~ ça~po de conheci~cnto.
Er. Mar~o de 197~. co~ a irrlantar.~o da estrutura d~ Universidade
d2 Srasllia. atrav~5 da a~ avario do seu Estatuto, consumou-se a
fusí\o d e s due s un t de ces • o Ie" e a r'l' - surgindo, então. o !nst.1
tuto de rtcs e rouitetur~. Os s~is de~~rtamfntos antes existen -
tes:
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r e :'a r t a m c: n to d..; C in i: ~'i'1. o r o t o r. r ~ fi;'

!"'e a r t ar-o n t o d c E. p r c s s âo C: R'~f1rr,senta<;ão
"'cpôrti1J:1cnto de :'ÍiJic,;

nen?rte~Qnto de Hi3t~riJ
G~ertcr:~t0 de Proje:to

: e pôr t c r :':'1 to de T c:c no 1 o S'i 0 ,

forl~ ~~rU"~d05 en ar0nas trB~, ~te,~cn~o "S c~r~cterrst1cas da
nova c5trutur~ d~ ~nL:

ncrarte~_~nto d~ rr~uit_tur~ c ~r~~nisMo
n ~ ~ ,0 r t ê :ie '1 t o C e : r t c S IJ i s U ê. ; S ': C i n ('r
1"'2na rt(:~::n to C? '-tis; c c,

nccorrido5 cinco anos d, C)"rcri:~!"lci", Ur'"'é s5ri.: de cone U50es
r c c o nc n d o n- Ur'1r1 n o v o r .:-.::tr'l..ltur."r?"(' ci" r s r o i . . '(;'·nd0 ef"l v í s t a uma

ne l h o r .:ficiência rio c u r s c (o uni' ,..(:'0,," "'é,:,r;u:>r;r' a s t r e n s f o rma
ro~s ror 1U~ n~ss~ nossa rr2fissir.
'1'ri\ta-r,,: de c r i a r , a nível (:(: (>rrdu~r?(1. as c a e ne d a s I)prtiES PR.O
QSSII)·JIIIS. r e rrr i t í n :c ao e l un o , t n s t r-ur-e n t a r= s e em determina -

dos ~etore5 de conheci~e~to, cO~O: Ediffcio, raisa~ismo, Plane-
iarento Ur~anoj re5en~o !n~ustrial I rro~ra~ac~o Visual.
r criecão de condicõer ~nra o desenvolvimento de rro~ramas de
o e so u i 51'\; tem COPIO a 1r:1pli'lntaçãf1 da rÕ5-qradu~r:ão, são fatores
fu~da~cntais para a nova etapa.
Essa estrutura. inic:alnente. seria o~eracion~lizada em função
de três Der~rtaMentos:

ti • IJerartamento de '" .esenr.o
b , "Ierclr'tanento de Edi fi c e r ão
c . '"l e :--a r t a r' e n to de Planejane'1to Urbano.

Pr~tende-se nue essa nova est utura raSSf a funcionar a partir
d e rrarr:o de 1375, ter' o none de IIF~STITLlTn oE P!(()JETO no t~EIO
,a"3IE1I1E".
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As Faculdades de Arruitetura nasceram da fusão dos cursos de Ar-
quitetura existe0tes nas Escolas dE elas "rtes e anueles vincu-
lados às Escolas Politécnicas. ou de Engenbaria. Este processo I

cornerou em 1945. cobrindo os anos 50» nuando surgem as chama-
das F a c u 1d a ,:j :; 5 P i o ne i r as. n o P io de.' a :1c ; r o, S~ o P ~u 1o , r o r t o
~legret Salvador e Pecife.

Os anos 60 assistem ao surgi~ento de diversas escolas de arquite
tura. fato este oue se acentua nos an0S 70.

ft queda da 0Galidade do ensino na ãrca da aro itetura e urbanis-
mo d~ve-se J dois fatores intrinsecos ao nosso universo:
1. Proll e ra r á o CC Es c o l e s de ,~rouít"::Jra. s er- os cuidados neces

s ã r i OS, (1 L: (\ fi t o a o ~~Q . i r a me ri -: o, ( o r :' 'J ,j ()c r r: t e e mo d ê 1c s d e e n -
si n c ~

2. trelamento d~ c~rsos d~ arqultEtu~~ as [ceolas de tngenharia
ou C0ntros rorit~cnicos, e~ furç~o a diferLnr~ da form~çâo
p r o f i s s i on e l do engenheiro e do arquiteto.

Isto ~osto) vale destacar que a necessidade de absorcão de novos
con~2cinentos n~ area da ciência e dn tecnolo0ia. por ~arte da
arouitetura. não nuer dizer - COMO hahitualnente tem sido enten-
dido - vinculação d~ arquitétura às escolas de en0enharia.

Isto rerr~5cntaria, sem d~vida, um retrocesso da experi~ncia
Brasileira no carro da arquitetura e urbanis~o.

C. 'IOV/lS PPOPOST/lS

A evolucio da Escolp de r0uitctura. eM Brasilia, nao terminou t

nem es agnou.
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~rcnas. orerara-se rara ura nova etar~. rais comr1exa e exigen -
te.

Isto s t nn i f t c a ur:' I"STIT!.HfJ DE AD'"'l'ITf:TUDI' \... lJ'i~rN!S:"O ou UTI p~S
T I T lJ T n 1) F. ? D r) J E T r; 1)O '" [ r!) r : t.l a wr[. rI n c flH.: não \5 o rn Q. i s i rr. r o r t a n

te. valem os T'OSSOS o r o o ó s i t o s d ... p e r s c o u i r "{;;)tlOS DE ENSIilO
mais adelluados.

Essa proposta de UMa nova estrutura p?ra nossa escolA estã sendo
estudadat efctivJm~nte, e seri dada ~o co,hecirnonto de todos no
prEximo ~~s de novembro. ocasiio em nue scri encaminhada i consi
derar.ão da reitoria.

J3t'D/lfO


